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INTRODUÇÃO 

Nos últimos tempos, as facetas de resina composta (RC) se tornaram uma 

escolha popular para aprimorar a estética dos dentes, oferecendo uma maneira 

aparentemente mais rápida e acessível de corrigir imperfeições cosméticas dentárias 

(Fontenele, 2019). No entanto, por trás da promessa de um sorriso impecável, há uma 

série de desvantagens e efeitos negativos que frequentemente são subestimados ou 

ignorados (Rezende; Fajardo, 2016).  

As facetas de resina composta se desgastam com mais facilidade, por causas 

como a mastigação e contato com os alimentos e bebidas, sendo necessária a sua 

substituição mais frequentemente, com isso, gerando custos aos clientes. Outros 

problemas encontrados nesse tipo de faceta são: descoloração, trincas, lascas e 

deslocamento (Rezende; Fajardo, 2016).  

Assim, é importante que o profissional de odontologia mostre todas as 

vantagens e desvantagens aos seus pacientes, orientando-os para uma boa escolha a 

partir de uma análise cuidadosa diante das opções apresentadas. Logo, entende-se 

sua relevância para a comunidade odontológica e para a sociedade em geral, 

fornecendo informações valiosas que podem influenciar práticas clínicas, políticas de 

saúde e decisões individuais relacionadas à estética e à saúde bucal.  

 

OBJETIVO 

Analisar de maneira abrangente as consequências negativas do uso de facetas 

em resina na odontologia estética, visando fornecer uma visão crítica e informativa 

sobre os riscos associados a esse procedimento. 
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MÉTODO 

A pesquisa será realizada em ambiente digital, utilizando diversas plataformas 

acadêmicas para acessar e reunir os artigos científicos necessários. Para investigar as 

consequências negativas do uso de facetas de resina na odontologia estética, será 

adotada uma metodologia de revisão da literatura. 

A estratégia de busca incluirá uma abordagem sistemática, consultando bases 

de dados acadêmicas amplamente reconhecidas, como Google Acadêmico, PubMed, 

SciELO, Web of Science, Embase e Scopus. Essa seleção visa garantir uma coleta 

abrangente e rigorosa de artigos científicos relevantes para o tema em questão, 

permitindo uma análise crítica e aprofundada das evidências disponíveis. Ao seguir 

esses procedimentos, espera-se que a pesquisa forneça um panorama detalhado dos 

potenciais riscos associados ao uso de facetas de resina, contribuindo para o avanço 

do conhecimento na área da odontologia estética. 

 

RESULTADO 

A odontologia estética tem ganhado destaque, reconhecimento e popularidade, 

como uma área em ascensão na prática odontológica contemporânea, quando 

comparada a períodos anteriores (Soares, 2021). Para Muziol (2017) ao adotarem uma 

abordagem próxima ao real e que atenda as expectativas dos pacientes, os 

profissionais têm empregado novas técnicas que se alinham a uma filosofia 

conservadora. Resultando assim, em uma reprodução mais precisa das características 

naturais das estruturas dentárias, abrangendo aspectos como cor, brilho, translucidez 

e fluorescência (Rezende; Fajardo, 2016). 

A resina tem se destacado como um material excelente para a execução de 

facetas diretas. Sua utilização é reconhecida por seu potencial para restaurar a função 

e garantir longevidade, preservando a estrutura dental saudável. Além disso, a técnica 

de estratificação de cor confere um aspecto importante e que tem conseguido 

resultados próximos do original (Pereira et al., 2020). 

Para Muziol (2017), as facetas em resina são uma das opções disponíveis no 

mercado para solucionar a insatisfação estética como cor, forma, espaços 

interdentários, sequelas de cáries e alteração no tamanho, bem como, esses recursos 

estão cada vez mais sendo utilizados, visando à qualidade estética e funcional, 

diferentemente do que era oferecido anteriormente na área odontológica. 

Outra razão que possa ser classificada como o motivo da escolha dos pacientes 



é a possibilidade de realização em uma única sessão, eliminando a necessidade de 

moldagens e confecção de provisórias, reduzindo assim, o custo do tratamento para o 

paciente, pois dispensa etapas laboratoriais (Borges et al., 2019). 

Destaca-se, então, a importância de um planejamento detalhado e cuidadoso na 

aplicação de facetas dentárias, começando pela avaliação dos hábitos do paciente e a 

seleção dos melhores materiais para atender suas expectativas, seguido pela aplicação 

e acompanhamento dos resultados (Bispo, 2009). Ao investigar os principais problemas 

pós-aplicação de facetas de resina, identificam-se consequências negativas como 

descoloração, desgaste prematuro, lascas, trincas, sensibilidade dentária aumentada e 

danos aos dentes naturais adjacentes (Cardoso, 2018). Além disso, contraindicações 

incluem pacientes com hábitos prejudiciais que afetam o esmalte dental, como 

bruxismo não tratado ou o hábito de ranger os dentes (Aquino et al., 2021). 

Gonzales (2012) destaca que as consequências negativas do uso de facetas em 

resina fornecem uma base sólida para compreender os riscos e desafios associados a 

esse procedimento na prática clínica. Tal análise é essencial para orientar profissionais 

da odontologia na tomada de decisões informadas e na implementação de estratégias 

para minimizar essas complicações e melhorar os resultados para os pacientes 

(Fontenele, 2019). 

Decidir pelo uso de facetas, além de ser uma opção que realce a aparência da 

pessoa, pode ser indicado para corrigir alterações de cor (dentes escurecidos ou 

manchados), amelogênese imperfeita, microdontia, perdas estruturais por desgastes 

patológicos e fisiológicos entre outros (Gouveia et al., 2018). 

No entanto, ainda assim, não significa que novas situações possam surgir como, 

escolher uma cor muito clara e opaca pode resultar em uma aparência artificial e, 

posteriormente, insatisfação por parte do paciente (Borba, 2021). Portanto, é 

necessário que o paciente esteja ciente que ao selecionar a cor próxima ao natural, 

para que posteriormente não gere insatisfação no resultado (Santana et al., 2016). 

Com o decorrer dos últimos anos as facetas em resina passaram por diferentes 

estágios de evolução e com isso, tornou-se cada vez mais utilizada na área 

odontológica, pelos resultados alcançados e funcionalidade (Muziol, 2017). Mas, o que 

se deve atentar é o conhecimento do profissional, tendo a certeza de que realmente 

são especializados no método e com isso poderão apresentar resultados satisfatórios 

com o auxílio dos fotopolimerizadores (Gouveia, 2018). 

Sendo assim, Fontenele (2019) explica que para se obter sucesso na confecção 

de facetas em resina, além de uma indicação adequada e domínio técnico, é 



fundamental que o profissional saiba realizar uma seleção de cor apropriada para o 

perfil do seu paciente. Isso quer dizer que, mostrar ao paciente, que nem sempre suas 

preferências correspondem ao que é mais adequado a ele (Santana et al., 2016). 

Assim, para alcançar resultados satisfatórios na aplicação de facetas em resina, 

além do domínio técnico, é essencial que o profissional tenha um amplo conhecimento 

da anatomia dental e mantenha um cuidado meticuloso com a saúde gengival do 

paciente, bem como, também deve considerar a presença de doenças periodontais 

severas e a condição de dentes vestibularizados (Fontenele, 2019). 

Diante do avanço odontológico, a técnica de faceta se tornou um recurso rápido, 

funcional e de reabilitação biológica além da estética, podendo proporcionar correções 

como cor, posição, tamanho, ou seja, dar um novo visual ao rosto, corroborando para 

a harmonização do sorriso (Cardoso et al., 2011). 

Sendo assim, é importante ressaltar que um tratamento estético bem planejado, 

que tem um prognóstico favorável, necessita que não aconteçam danos aos tecidos 

periodontais (Marques, 2018). 

 

CONCLUSÃO  

Conforme levantamento bibliográfico levantado, conclui-se que, a faceta de 

resina é uma alternativa acessível para uma reestruturação oral, contudo é necessário 

conhecimento prévio da forma e matérias para o trabalho. Facetas em resina, mesmo 

sendo um recurso que apresenta um determinado prazo de validade, ainda assim, é 

benéfico, melhorando a qualidade de vida do paciente e, elevando sua autoestima, pois, 

realça e evidencia de maneira harmoniosa o sorriso do indivíduo. A pesquisa ainda não 

está concluída, com previsão de término para final do ano de 2024.  
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